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Prefácio


			Um livro se abre, quando um homem e uma mulher se encontram. Naquele mero instante em que um olha através dos olhos do outro e não enxerga nada a não ser a alma da pessoa a sua frente. Suas vidas, seus amores, suas histórias passam na frente de seus olhos nesse momento e tudo parece perder o sentido real, como se fossem histórias que foram contadas por alguém, ou livros que foram lidos, filmes que passaram na televisão. É preciso alguns poucos segundos para que isso aconteça, e esses segundos mudam toda a sua vida. Uma nova história começa a ser escrita. Uma história com fatos, acontecimentos, fotos, recordações que antes não existiam, mas que agora passam a fazer parte do livro das suas vidas.


		




		

			
Capítulo I


			Um livro se abre, quando um homem e uma mulher se encontram. Naquele mero instante em que um olha através dos olhos do outro e não enxerga nada a não ser a alma da pessoa a sua frente. Suas vidas, seus amores, suas histórias passam na frente de seus olhos nesse momento e tudo parece perder o sentido real, como se fossem histórias que foram contadas por alguém ou livros que foram lidos, filmes que passaram na televisão. É preciso alguns poucos segundos para que isso aconteça e esses segundos mudam toda a sua vida. Uma nova história começa a ser escrita. Uma história com fatos, acontecimentos, fotos, recordações que antes não existiam e que agora passam a fazer parte do livro das suas vidas.


			Se o destino tem algo a ver com isso, só o tempo vai dizer. Eu, particularmente, prefiro acreditar que o destino é apenas uma estrada, com muitos caminhos e desvios, e que cabe somente a nós escolher qual caminho seguir e em companhia de quem. Acredito também que a estrada do destino tem muitos encontros e que em algum desses encontros você passou pela metade da sua alma. Se você a viu, se ela passou a fazer parte da sua história, tudo depende do caminho pelo qual você optou. Se não a viu, provavelmente irá encontrá-la novamente em algum lugar da estrada e assim sucessivamente, até o fim da sua vida. Segui-la, caminhar ao lado dela, é uma escolha sua e nem Deus, nem o destino, nem ninguém fará essa escolha por você.


			Quando nos conhecemos, passamos um pelo outro, sem notar, sem perceber e seguimos pela estrada. não tínhamos nada a ver – e nossas vidas seguiam caminhos tão diferentes que parecia impossível que os seguíssemos juntos. Mas quando duas pessoas têm páginas em comum nos livros de suas vidas, essa estrada se estreita de tal forma que fica impossível não se encontrar novamente. É como se uma força maior obrigasse essas pessoas a se olharem, a verem no fundo de si mesmas, como se olhassem para um espelho e nele vissem um ao outro.


			Assim nossos caminhos se estreitaram e acabamos nos reencontrando, dessa vez de uma forma diferente.


			A princípio seria só um caso, como tantos outros, um atalho da estrada, onde se busca prazer, satisfação, amizade. Estávamos tão envoltos na descoberta de nossos corpos, de sensações que nunca havíamos experimentado, que sequer percebemos a longa estrada de mão única por onde estávamos caminhando e que nela não havia caminho de volta. Lembro-me de haver dito uma vez que não queria voar muito alto, construir um castelo muito grande, pois sempre tive medo do tombo que se pode levar. Sempre preferi manter os pés no chão, pois se acaso eu tropeçasse, seria um tombo pequeno, sem muitos ferimentos. Contudo era como se não precisássemos escrever nossas histórias. Como se elas já tivessem sido escritas, contadas e recontadas, e só precisássemos vivê-las, como meros personagens.


			Nossa vida se entrelaçou de forma inesperada e sem que percebêssemos um dia éramos completamente um do outro. Como a mais improvável de todas as situações, eu era sua mulher e você meu homem. Mesmo sabendo que havia outra pessoa em sua vida e que ela era a dona de tudo, de você, do seu coração, do seu amor, do seu filho, da sua vida, eu me sentia sua dona também. Como a segunda esposa do sultão, eu servia você, criava em minha vida um espaço que era só seu, onde você tinha uma gaveta em meus guarda-roupas, pertences pessoais em minha casa, e eu não admitia que ninguém desejasse esse lugar. Não sentia desejo físico por nenhum outro homem e achava absurdo que alguém me desejasse, como se isso fosse um desrespeito a você.


			E mesmo tendo outra vida, você permitiu que tudo isso acontecesse. Algumas vezes tentamos voltar, ou seguir caminhos diferentes, mas essas estradas paralelas por onde caminhamos sozinhos tinham muitos espinhos, muitos obstáculos e no primeiro tombo corríamos um para os braços do outro, para novamente deixar acontecer tudo o que tínhamos jurado apagar.


			Embora seu amor por mim fosse visível, você jamais o aceitou. Muitas foram as oportunidades que você teve de abandonar sua mulher e viver comigo, mas você lutou contra isso com todas as suas forças, como se fosse a coisa mais absurda do mundo querer ser feliz se isso fosse provocar o sofrimento dos outros. Sem imaginar por quê, sempre tive a impressão de que havia uma força mantendo você naquela situação, como um feitiço, uma magia que não podia ser quebrada.


			Um dia quando eu tentava entender tudo o que acontecera entre nós sem conseguir encontrar uma solução para nossa vida e estava a ponto de desistir de você, recebi uma visita inesperada.


			Uma névoa se formou dentro do meu quarto, de madrugada, quando eu, acordada, chorava por haver decidido te deixar para sempre:


			— Por que você está chorando? – pergunta feita pela escuridão, já que não havia ninguém ali comigo. Mas, como mulheres apaixonadas e solitárias agarram-se a qualquer coisa que possa consolar sua dor, eu respondi e iniciei um diálogo com aquela bruma que parecia brilhar no escuro.


			— Acabo de optar por renunciar ao homem que eu amo.


			— E você acha que essa é a melhor atitude a tomar?


			— Na verdade, não. Mas não há mais nada que eu possa fazer. Ele ama sua família e não quero mais sofrer sua falta ou sonhar que um dia ele irá me amar.


			— E se eu disser que ele já te ama?


			— Já tomei minha decisão e não vou mudá-la porque minha consciência, ou seja lá o que você for, resolveu vir me aconselhar no escuro.


			— Mas suas vidas têm um destino em comum. Essa história de amor tem um propósito.


			— Não há nenhum propósito em ser a outra pelo resto da minha vida. Preciso seguir meu caminho, ser a mulher de alguém, ser amada. Não posso passar o resto dos meus dias querendo o lugar de outra pessoa, desejando, às vezes, que ela desapareça para que eu possa ser plenamente feliz.


			— Mas a felicidade plena nem sempre é tão fácil. Às vezes temos que travar batalhas com o desconhecido, passar por situações que nunca imaginamos, para tentar encontrá-la.


			— Nos últimos dois anos da minha vida eu já enfrentei todas as possíveis situações inimagináveis. Já fiz todas as coisas que nunca sonhei fazer. Já me humilhei como nunca havia feito em trinta anos. Já renunciei a coisas que sempre considerei importantes. Acho que já chega.


			— E se eu disser que você nem começou a sofrer ainda. Que você ainda não passou nem pelo começo das provações que estão escritas no livro da sua vida. Que você ainda não enfrentou nem um milésimo do sofrimento que ainda terá que enfrentar para alcançar o amor do homem que está destinado a você?


			— Mais um motivo para eu desistir agora, antes que tudo isso aconteça.


			— Nunca imaginei que você fosse ter uma atitude tão covarde.


			— E eu nunca imaginei que minha própria consciência me chamaria de covarde.


			— Quando foi que eu disse que era a sua consciência?


			— O que mais você pode ser?


			E nesse momento uma luz tão forte se acendeu e meus olhos, acostumados com o escuro, lacrimejaram. Quando recuperei minha visão, saltei da cama com a imagem que vi. Um ancião, de barbas brancas e rosto muito enrugado, vestido com um manto de cor clara, surrado, acabava de se materializar bem no meio do meu quarto. Ele se parecia com a imagem de um mago, como eu já havia visto em filmes ou livros.


			Tive vontade de gritar, de sair correndo, sei lá, uma dessas reações que costumamos ter diante de uma aparição misteriosa. Ele me olhava com um ar respeitoso, mas ao mesmo tempo reprovador.


			— Você não pode desistir agora. Não faz parte da sua natureza renunciar ao que deseja. O destino de muitas pessoas depende de você nesse momento – o homem falava calmamente, o desespero de suas palavras deixava claro que sua calma era uma máscara que ele teimava em manter, talvez para não me assustar.


			— Quem é você? O que está fazendo no meu quarto? Como entrou aqui? O que você quer? O que está acontecendo? – eu já não estava tão calma quanto ele e minha voz era estridente. O homem levantou sua mão e meu quarto desapareceu. No lugar, surgiu um campo enorme, com um gramado verde e muitas árvores em volta. E era dia.


			— Uma pergunta de cada vez, por favor, e prometo responder todas elas.


			— Onde estamos? – foi a única de muitas perguntas que consegui formular.


			— Você não se lembra desse lugar porque foi levada daqui ainda muito jovem e nossa intenção era de que se esquecesse dele completamente até que chegasse a hora certa.


			— Como assim? Eu nunca estive aqui antes.


			— Você nasceu aqui. Mais precisamente ali. – E o homem apontou uma enorme construção abandonada no meio de um deserto. Um lugar escuro e feio em comparação ao lugar onde estávamos.


			— Ali, naquele ermo?


			— Não era assim na época. As coisas mudaram muito por aqui desde que você partiu. Mas alguns lugares estão um pouco melhores do que estavam. Principalmente os lugares esquecidos, como essa floresta.


			— Que lugar é esse?


			— Estamos em Aragard, no centro do reino da magia. Todos os que vivem aqui são magos, feiticeiras, elfos, duendes, centauros, seres maravilhosos.


			— Estou ficando louca, sonhando, delirando... qualquer coisa que explique o que está acontecendo. Você não existe. Eu vou acordar e rir muito de tudo isso. – E comecei a me beliscar e me chacoalhar tentando, em vão, acordar.


			— Não é um sonho. Essa é a sua realidade. O que você vivia antes é que era um sonho. Na verdade, uma ilusão, criada pelos magos para protegê-la de seu pai, que é o rei desse mundo.


			— Para me proteger de meu pai que é o rei. Então... eu sou uma princesa?


			— Na verdade, você é nossa rainha, já que sua mãe morreu ao dar à luz.


			— Minha mãe não morreu coisa nenhuma. Eu a vi algumas horas antes de cair nesse sonho maluco. – Eu ria, nervosa, abalada com a brincadeira de mau gosto do homem imaginário.


			— Aquela não é sua mãe. Apenas uma ilusão. Toda a sua vida foi planejada e criada por magos para que você não pensasse em Aragard e atraísse a atenção de seu pai. Ela não existe. Nem ela, nem seu pai, irmãos, marido, filhos, amigos, todos faziam parte da ilusão que criamos.


			— Está querendo dizer que eu não tenho as duas filhas maravilhosas que eu tenho? Que não tenho meus dois irmãos e minha irmã que eu amo? Que minha mãe e meu pai não existem?


			— Sua mãe e seu pai existem sim, mas não são aqueles que sua mente teima em lembrar. Você é a única filha do Lorde Braulus e de sua cruel esposa, a rainha Isolda, que faleceu ao dar à luz. Se quiser podemos voltar ao mundo humano para que você veja que nada do que você conhece existe de verdade.


			— Eu vou voltar sim. Vou acordar e não vou me lembrar mais dessas histórias malucas que você está me contando. Vou visitar a minha mãe e ter certeza de que ela está viva e existe. Vou olhar bem para as minhas filhas, vou ver meus irmãos e meu pai, ligar para meus amigos e garantir que todos estão lá e que existem e depois vou procurar um psiquiatra e contar-lhe esse sonho doido que eu tive para que ele me dê um remédio que me cure desses devaneios.


			— É seu desejo voltar e você verá com seus próprios olhos que nada do que você conhece estará lá a sua espera. Irá constatar que nem mesmo você existe. Que nenhuma Vera Alves nasceu em nenhum momento da história. E depois que você tiver todas as certezas de que precisa, terá que voltar para Aragard, porque é o único lugar do mundo que existe de verdade para você. Leve consigo essa chave de portal para que possa retornar quando estiver pronta. Aguardarei seu retorno aqui. Basta mentalizar esse lugar e a chave lhe trará de volta.


			O homem estendeu-me uma pedra brilhante, e começou a desaparecer. Fechei os olhos para que meu quarto voltasse a se formar ao meu redor e eu pudesse acordar, mas algo muito estranho aconteceu. Não acordei em minha cama, onde estava quando o sonho começou. Eu estava de pé no meio da rua, de pijama, e todas as casas pareciam mudadas como se eu tivesse passado vários anos fora. Fui até o portão, estava trancado. Eu não me lembrava de tê-lo trancado e tinha certeza de que ninguém faria isso porque a chave havia se quebrado há algum tempo e não fizemos outra, mas não ia apavorar todo mundo gritando àquela hora da noite. Procurei um abrigo para me proteger do sereno da madrugada e a única coisa a fazer seria esperar que amanhecesse e que minha filha saísse para a escola e assim eu poderia entrar.


			Esperei por várias horas debaixo de um toldo, congelando, até que os primeiros raios da manhã começassem a surgir e alguém abrisse o portão. Qual não foi minha surpresa quando vi um casal completamente estranho saindo. Não tinha alternativa e fui na direção deles.


			— Bom dia, desculpem-me o incomodo... eu moro aqui, mas... acho que ando meio sonâmbula...e não sei por que o portão estava trancado...e se me deixarem entrar, mudarei de roupa... e me esquentarei um pouco...e... – Eu estava completamente atrapalhada diante dos olhares incrédulos e receosos dos dois. Olharam-me por alguns instantes e o homem disse:


			— Não a conhecemos, senhora. E acredito que não more aqui.


			— Moro sim, na primeira casa. Essa da frente. Pode bater na porta porque a essa hora minha filha já deve estar de pé e irá confirmar o que estou dizendo. Vocês devem ter se mudado para a casa dos fundos. Eu nem me dei conta de que estava vazia. – Minhas palavras saiam com desespero, porque nem eu acreditava no que estava acontecendo.


			— Minha senhora, não há nenhuma casa dos fundos nesse quintal e só nós moramos aqui. Se alguém atender a porta será nossa filha e não a sua. Agora, por favor, estamos atrasados para o trabalho. Talvez tenha se enganado de endereço.


			— Eu não estou enganada, moro aqui, tenho certeza – eu estava gritando – pode chamar o dono dessa casa, ele mora ali e me conhece há muitos anos. – E apontei a casa do outro lado da rua de onde saiam algumas pessoas que eu também nunca tinha visto, assim como nas outras casas pessoas estranhas saiam no portão ou na janela para verem que gritaria era aquela às seis da manhã.


			— Moça, essa casa é nossa e tenho absoluta certeza de que a senhora não mora aqui. Não deixarei que entre e se continuar insistindo terei que chamar a polícia.


			Eu não estava a fim de ser presa ou mandada para um manicômio como louca, então me afastei e o homem trancou o portão ainda me olhando, provavelmente com medo de que eu tentasse invadir a sua casa. Eu estava tonta e enjoada com tudo o que estava acontecendo. Inexplicavelmente aquela não era a minha casa e minhas filhas não estavam dormindo lá e eu não poderia entrar para vestir as minhas roupas e, inutilmente, eu tentava imaginar para onde tinha ido a minha vida.


			Saí pela rua em direção à casa da minha mãe. As meninas só podiam estar lá e diante dos acontecimentos eu precisava ir a um lugar onde me sentisse segura. No caminho não encontrei nenhum rosto conhecido que pudesse me livrar do medo de que aquele homem tivesse razão. Eu havia feito aquele caminho centenas de vezes, mas dessa vez tudo estava diferente. As casas, as pessoas, tudo estava mudado. Apressei o passo, pois o medo de que meu mundo tivesse desaparecido por completo só aumentava.


			Entrei pelo portão que, graças a Deus, estava aberto e bati na porta com os olhos cheios d’água. Mais uma vez fui atendida por um homem que eu nunca havia visto e nesse momento desatei a chorar, um choro desesperado, que eu estava segurando desde que retornei à noite no meio da rua. O pobre homem não imaginava o que era aquilo em sua porta àquela hora da manhã e tentou consolar-me de todas as formas que pode. Perguntou se eu queria um copo d’água ou usar o telefone, eu não conseguia parar de chorar, e nem me atreveria a tentar explicar. Abri a mão que mantivera fechada o tempo todo e vi a pedra-chave que o ancião havia me dado. Minha única saída seria voltar para aquele mundo que para mim era o lugar mais desconhecido que eu já vira mas, naquele momento, parecia ser o único lugar que me conhecia.


			Mentalizei a floresta do meu sonho, fechei os olhos e quando os abri novamente estava parada no mesmo lugar onde deixei o ancião e ele ainda estava lá, me esperando como tinha dito que estaria.


			— Não demorou muito para voltar, querida. Sinto muito que tenha que passar por esse trauma, mas infelizmente era preciso – sua voz agora estava mais calma do que antes.


			— Que loucura é essa? Minhas filhas não estavam lá, nem minha mãe, nem ninguém que eu conheço e ninguém me conhecia. Nem minha casa era minha. Meu Deus, o que aconteceu com tudo de que me lembro? – Eu ainda soluçava copiosamente e tremia, de frio ou de medo, ou talvez de desespero por aquela experiência. O ancião materializou um cálice que estendeu em minha direção.


			— Beba isso, meu bem. Fará com que se sinta melhor.


			Era uma bebida quente, um tipo de chá levemente cremoso que passou pela minha garganta suavemente e curou minha tremedeira. O soluço também passou e realmente me senti bem melhor. Como o Pedro costuma dizer: o que não tem remédio, remediado está.


			Foi só então que me lembrei dele. Será que ele também não passou de uma ilusão? O ancião parecia conhecê-lo. Havia tantas perguntas a serem feitas e que precisavam de respostas, mas eu teria que perguntar devagar por que todas aquelas informações estavam dando um nó na minha cabeça.


			Caminhamos lentamente e em silêncio em direção a uma gruta escondida atrás de duas árvores velhas. O ancião me guiou até um tipo de quarto dentro da gruta que parecia estar preparado, a minha espera, e eu precisava descansar. Dormi tanto que nem me lembro por quanto tempo e quando acordei um desjejum me aguardava sobre uma mesa de pedra no canto do quarto. A comida era estranha, uma espécie de pão escuro com sabor adocicado, não dava para identificar do que era feito. Não parecia farinha de trigo, nem fubá, nem aveia ou polvilho, era um tipo totalmente desconhecido de ingrediente. A bebida era igual a que ele me havia oferecido da primeira vez e tinha me feito tão bem que bebi satisfeita. Tinha também uma espécie de fruta estranha, vermelha e suculenta, e muito saborosa.


			Comi avidamente porque parecia que eu não comia há dias e quando estava satisfeita saí do quarto em direção a um salão grande, com alguns móveis de madeira, parecendo uma sala de reuniões que eu tinha visto quando cheguei e de onde vinham vozes. Lá, estavam reunidos alguns homens e mulheres, todos muito parecidos e vestidos como o ancião.


			Ao me verem fizeram uma reverência e aplaudiram-me. Parecia irônico que pessoas que eu nunca tinha visto, num lugar totalmente desconhecido para mim, me reverenciassem enquanto ninguém me conhecia em minha própria casa. Quem tomou a palavra foi o ancião que me levara até ali.


			— Diante de tantos acontecimentos inesperados em sua vida, não tive tempo de me apresentar. Sou Mestre Yvar, um mago sacerdote, conselheiro do reino e hoje membro de uma sociedade secreta que há anos espera a volta daqueles que devem ser seus líderes. Esses são alguns dos membros dessa sociedade secreta. Nos reunimos aqui sempre que alguma decisão importante precisa ser tomada.


			— E por que é uma sociedade secreta?


			— Porque conspiramos contra o rei e se ele nos identificar seremos mortos.


			— Deixa ver se eu entendi: o rei é meu pai, você é o conselheiro dele e um conspirador, então isso é um sequestro. Sequestraram a filha do rei para forçá-lo a renunciar a seu trono?


			— Não, não sou conselheiro deste reino, mas de reinos de outras eras. Lorde Braulus expulsou-me de sua presença assim que assumiu o trono. Ele tem seus próprios conselheiros. E isso não é um sequestro, protegemos você, desde o seu nascimento, da ira de seu pai. Ele a odeia tanto quanto a ama e para evitar que a profecia dos oráculos se cumpra fará o que puder para desaparecer com você.


			— Agora é que não estou entendendo mais nada.


			— Sente-se aqui querida. – E Mestre Yvar indicou-me uma cadeira dentro do círculo que era formado pelos anciãos. – Vou contar-lhe a história desde o início: seu pai, o cruel Lorde Braulus era um plebeu por seu nascimento, com poderes comuns, como os de todos os magos desta terra. Estudava incansavelmente desde a adolescência todos os métodos de magia, desde os mais simples até os mais poderosos e cruéis, mesmo as magias que são proibidas desde séculos, quando as leis foram escritas. Acumulou tantos conhecimentos e poderes que muitos de nós passaram a segui-lo e a adorá-lo e sua força tornou-se conhecida e temida por todos. Poucos ousaram desafiá-lo ou tentar impedi-lo e quem o enfrentou desapareceu sem deixar vestígio. Assim foi com o pacato rei de Aragard e então Lorde Braulus apoderou-se do trono e seu poder só aumentava.


			“Em nossa crença as pessoas não são seres únicos no mundo. Todos buscamos nossa outra metade, a metade de nossa alma que se divide quando somos gerados e que habita em outro corpo à espera de um encontro num dado momento da vida. Quando esse encontro acontece, nos tornamos completos e nossas forças e poderes aumentam, e assim completamos juntos o destino para o qual nascemos. A metade da alma de Lorde Braulus habitava o corpo da cruel Isolda. Uma mulher tão inteligente e má quanto ele. Ao unirem-se, se tornaram invencíveis. Isolda era impiedosa e todos os seus piores desejos eram realizados por Lorde Braulus. Se ela desejasse ver um mago ser torturado durante o jantar, seu marido não hesitava em promover um verdadeiro massacre para satisfazer a vontade da esposa. Se desejasse que uma floresta sagrada fosse destruída, que centauros ou elfos fossem perseguidos e dizimados, toda a legião de soldados do reino partia em sua empreitada assassina e assim muitos dos lugares de onde os magos retiram suas energias desapareceram e muitos inocentes foram sacrificados.


			“Vivemos uma era negra, de terror e perseguição. Todos os que se opunham tinham o mais triste dos fins. Um dia os oráculos revelaram que aquela era de medo estava para terminar e que nasceria uma criança capaz de derrubar o mais cruel dos reis. Os oráculos são os seres mais respeitados em nossa terra e nem mesmo Braulus teria coragem de agir contra suas predições. Como Isolda tivesse interpretado que a profecia dizia respeito à próxima era, já que a criança ainda nem havia nascido, decidiu que teria um filho o quanto antes e que o prepararia para enfrentar a ameaça profetizada. Engravidou e usou todos os rituais mágicos que conhecia para que seu filho fosse um menino e para que já nascesse tão poderoso quanto seus pais. Lorde Braulus anunciava a todos que seu herdeiro estava a caminho e que devia ser amado e respeitado, porque perpetuaria seu império. Quando Isolda estava para dar à luz, conjurou poderes das trevas para que seu filho nascesse saudável e que fosse muito amado por seu pai. Os rituais que praticou durante a gravidez e no trabalho de parto a enfraqueceram, mas ela não se importava, desde que seu filho nascesse superior a todos os outros magos. Fraca e com uma hemorragia que não conseguiram estancar, Isolda deu à luz uma menina. Quando a viu pediu às parteiras que a estrangulassem para que seu marido não soubesse que havia falhado em seu intento de dar-lhe um herdeiro. Estava fraca demais para realizar seu último ato e o mais cruel, e as feiticeiras que ajudaram em seu trabalho de parto não tiveram coragem de fazer o que ela pedia, por medo do que Lorde Braulus faria com elas. Mandaram chamar o marido, pois sua esposa não aguentaria por muito tempo e ele não perdoaria que o tivessem impedido de despedir-se de seu grande amor. Quando entrou no quarto, o bebê chorava e ele achou que o tinham chamado para conhecer seu filho que acabara de nascer e sua atenção voltou-se para aquele ser tão pequenino e frágil que eu segurava em minhas mãos.


			“Esqueci-me de dizer que eu ajudei a trazê-la ao mundo, pois seu pai tinha me rebaixado a um mero ajudante de parteiras. No início achei que isso era somente mais uma humilhação que eu teria que passar, entretanto depois do ocorrido percebi que havia uma razão para eu estar ali. Lorde Braulus enamorou-se imediatamente de sua filha recém-nascida, não impropriamente, pois você era o bebê mais lindo que eu já conhecera. Seu amor por você foi fatal para sua mãe, já que o amor do marido era a única coisa que ainda a mantinha viva e naqueles meros instantes em que ele transferiu esse sentimento para o bebê que via, a vida de Isolda expirou. Foi um grito tão lancinante o que ouvimos que chamou a atenção do rei e ele se virou quando ela dava seu último suspiro. Ele o segurou em suas mãos e sua mente cruel maquinou naquele mesmo instante o plano perfeito para salvar sua amada Isolda… mas quando se virou em nossa direção com a intenção, que eu adivinhara antecipadamente, de depositar o último suspiro da mulher morta no corpo do bebê recém-nascido e assim recuperar a vida de Isolda, eu já tinha desaparecido com você em meus braços.


			“Durante meses nos procuraram e tive que me esconder em muitos lugares diferentes para que não fossemos encontrados. Todos os que estão presentes aqui ajudaram a nos esconder, mesmo correndo grave risco de morte. Alguns, que já não estão mais entre nós, morreram para defendê-la. Para nossa sorte os poderes de Lorde Braulus enfraqueciam a cada dia, devido à tristeza pela perda de Isolda, e ele teve que se esconder em algum lugar, que até hoje não sabemos qual/onde, para encontrar um meio de se recuperar. Mesmo assim não desistiu de encontrá-la e seus seguidores a procuravam incansavelmente. Foi quando tivemos a ideia de tirá-la de nosso mundo e enviá-la para um lugar onde ele não pudesse localizá-la. Tínhamos que evitar que você se lembrasse de Aragard. Tivemos medo de que vocês fossem unidos por alguma força maior e ele pudesse encontrá-la através de seus pensamentos. E assim criamos uma realidade paralela no mundo humano para que você vivesse em segurança até que chegasse a hora de voltar.”


			— E então chegou à hora de eu voltar... como sabem que chegou a hora? E por que eu tenho que voltar? Se corro perigo, se esse tal lorde vai me matar quando me encontrar, por que não me deixaram lá, vivendo minha vida em segurança e feliz?


			— Os oráculos disseram que a hora havia chegado. Que você já estava pronta e que já tinha completado a maior provação da sua vida e sozinha, sem a nossa ajuda, sem seus poderes e sem a magia de Aragard – quem falava era uma mulher, dessa vez. Olhei-a incrédula.


			— Já? E que provação é essa?


			— Encontrou a metade da sua alma – ela me respondeu, com orgulho.


			— Encontrei?


			— Sim, encontrou – várias vozes falaram ao mesmo tempo.


			— E o que isso quer dizer? – minha pergunta saiu quase como um grito.


			— Irei explicar-lhe, meu bem. – E quem tomou a palavra, desta vez, foi a mulher, sentando-se ao meu lado. – Quando você foi gerada por seus pais, recebeu metade de uma alma que estava destinada a você. A outra metade seria enviada para um outro corpo e a primeira provação da vida de um mago é encontrar a outra parte de sua alma. As forças de um mago não são plenas se ele insistir em seguir sua vida sozinho. Fomos criados para termos um companheiro, que será único por toda a existência, e somente quando esse companheiro nos abandonar por uma fatalidade do destino é que continuaremos nossas vidas sozinhos.


			— Então, se o companheiro morre, vocês passam o resto da vida viúvos?


			— Não necessariamente. Alguns, se ainda forem jovens, buscam outra companhia, mas geralmente o amor se torna frio, sem emoções, e acaba sobrando apenas uma amizade companheira para a velhice. –Ela olhava com carinho para Mestre Yvar – Mas com sua alma gêmea é muito diferente. Um amor quente, explosivo, cheio de vida e vontade. Um desejo que nunca se satisfaz e sempre aumenta e se renova. Estar perto um do outro passa a ser uma necessidade, e satisfazer ao outro nos dá imenso prazer. – E a anciã pôs meus cabelos para trás da orelha, numa tentativa de me fazer compreender seus pensamentos. Exatamente como minha mãe fazia. – E você encontrou, sozinha, esse homem que leva a metade da sua alma. Da maneira mais improvável o destino reuniu vocês dois. E foi isso que despertou os oráculos para nos avisarem que a hora havia chegado.


			— Você está falando do Pedro?


			— É esse o nome pelo qual você o conhece. Nós o conhecemos como Gawain, príncipe herdeiro de Nurmengard.


			Agora era Mestre Yvar quem se levantava e vinha se sentar ao meu lado.


			— Gawain teve um destino muito parecido com o seu. Seus pais foram inimigos poderosos de Lorde Braulus e tombaram bravamente na maior batalha da nossa história. Ele foi enviado para longe, para que ficasse protegido e é guardado pelos mais fiéis súditos do rei de Nurmengard, numa ilusão paralela no mundo humano. Um pouco diferente do que fizemos com você, as pessoas que convivem com ele são magos que se fazem passar por sua mãe, pai e esposa. Reunimo-nos aqui hoje porque precisamos trazê-lo de volta, mas com ele não será tão fácil. A magia que defendia você foi criada por nós e só precisamos desfazê-la. Com ele será mais difícil porque os magos que o protegem têm ordens expressas para não permitir seu retorno sob nenhuma circunstância. Para convencê-los teremos que convencer Gawain primeiro, pois somente ele pode dar-lhes a ordem para que a magia seja desfeita.


			— Então podem desistir. Ele não renunciará a sua vida por nada. Porque acha que eu havia desistido naquele dia em que entrou em meu quarto. Cansei de tentar convencê-lo de que seríamos muito felizes juntos. Ele ama sua família e a vida medíocre que tem com eles. Vocês nunca conseguirão convencê-lo a abandoná-los.


			— Por isso precisamos que use o amor que ele sente por você para trazê-lo de volta.


			— Nem pensar. Há dois anos tenho me rastejado para conquistar o seu amor. Estou cansada de tentar pôr alguma coisa naquela cabeça dura.


			— Sua força contra seu pai é muito grande, mas não sabemos até que ponto ele se recuperou enquanto esteve desaparecido. Suas maldades continuaram a serem feitas por seus seguidores que executam todas as suas ordens. Trata-se não só do maior e mais poderoso mago de todos os tempos, mas também de um exército gigantesco que fará qualquer coisa que ele ordenar. Mesmo que a treinemos e ensinemos tudo o que precisa saber para enfrentá-lo, precisará muito mais do que técnicas para vencê-lo, precisará estar mais completa do que ele. E a única coisa que a torna mais completa que ele é o homem que carrega a outra metade da sua alma.


			— A hospitalidade deste mundo não chega sequer aos pés do mundo com o qual eu estava acostumada...


			— O que disse?


			— Estamos conversando há horas e estou morta de fome. É impossível tomar decisões importantes com a barriga vazia. – Levantei-me e caminhei na direção do quarto. – E preciso de roupas. Passou pela cabeça de vocês que estou me sentindo humilhada estando aqui de pijama no meio de todos?


			Mestre Yvar olhou-me com um sorriso nos olhos enquanto eu seguia na direção do quarto. Em seguida juntou as palmas das mãos acima da cabeça. Quando entrei no aposento, uma moça me aguardava com toalhas e sais e uma banheira bem cheia de água quente e borbulhante. Tomei um banho delicioso e perfumado, em silêncio, pensando em tudo o que acontecera e que ainda aconteceria comigo naquele lugar.


			Como podiam acreditar que eu seria capaz de convencer o Pedro de uma loucura daquelas. Como era mesmo o nome dele? Gawain... Príncipe Gawain... como num verdadeiro conto de fadas. Com certeza ele me chamaria de louca e diria que não havia mais nada para eu inventar. Infelizmente não estava ao alcance das minhas mãos trazê-lo para cá. Teriam que ter um plano B, ou eu teria que enfrentar o monstruoso lorde sozinha. Ainda perdida em meus pensamentos, nem reparei na moça parada em frente à banheira. Olhei-a curiosa e ela sorriu, porém não era um sorriso amigável. Parecia mais um sorriso irônico.


			— Estão me aguardando para jantar, não é? Não costumo demorar tanto no banho, mas essa água está maravilhosa...


			— As águas de Aragard são sempre maravilhosas. Vêm das fontes nas florestas mágicas e são constantemente abastecidas pela energia dos elfos. São revigorantes para nós, magos. Não se preocupe com o tempo. Ninguém se atreveria a comer sem sua presença e o tempo aqui não passa como no mundo humano. Por isso demoramos mais para envelhecer.
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